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Joinville, Santa Catarina de 13 a 19· de Fevereiro de -82 _. Ano UI,· N· 104

Na' cadeia
"

,

'

marginais saem
,

.

graduados no crime
o Delegado João Pessoa Machado '- Esta semana Aderbal Tavares Lopes a...:

.

em errtizev í.s t.a coletiva à impren. tacou a FIESe pelo descaso da cons -

.

sa afirmou que o crime na c í.da- ,trução da1cozinha industrial. M3.io
de está estabilizando-se., 'PG.ã ." res detalhes na página seis.

.: Joinville não ganha

: cozinha 'industrial

,e Fiesc é crlticada

.

� ...
.

':Ao

Hoje tem gincana de pesca na Praia Grande

'A influência'

das Discotecas

.' no Samba

RBS recebe prêmio:
,.

.

U
, tl

Chacina em

,EI . Salvador

Privatizar a

Previdência?

Bichas? urna f
. questão de gosto I

Enquanto a· briga errtre . JaisOn, '.

e o pedro,I.vo não termina,o PM
DB vem ferindo o código' de. pos .,

" .

Cruzeiro e Tabaturas com pichações. PG. 3
-

Pedro. & Jaison, .
'

- .

/
a briga termina .

.

dia 28

A �discutível·limpeza' da CME

, .

. um bom' clássico .:

na . Enseada·
'
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MUITOS, CANDIDATOS

O quadro político dentro do PDS
de �raquari não está nada agradá
vele Pelo menos quatro, candida:­
tos a saber, arvoram-se em candi
datos a candidatos a sucessão de
Mi-guel Tito Rosa. Dos 54 votos da
convenção, sabe_:-se que o prefei-

. to detêm em suas mãos pelo menos
22 i os

-

outros 32 são divididos em

partes iguais entre Domingos de
Almeida, presidente da câmara e

Osnildo Tavares, vereador do Par
tido.

Contudo, o quadre será defi
nido quando o pref�ito optar en=
tre Altamiro Vieira Leite e Acá­
cio da Costa. Pelos bastidores,
Domingos garante que o candidato
de 'Barra do Sul já foi descar+a-'
do das pretensões-do prefeito,so
brando entãO' o secretário do p're
feito. Obaervadore s políticos de
Araquari garantem que na hora da
decisão· Domingos retira sua can­

didatura e Osnildo aceite uma .com

posição,com Altamiro, devendo es
te sair candidato a prefeito,se��
�ub-legenda.

.

.

FALTA SINA�IZAÇÃO' políticos nacionais" estaduais e

municipais sairiam-selm..
�ito me-

Além de perícia precisa-se de mui:. lhor em suas pretensõ' .s' políti,- Sabe-vae que um grupo de funcioná
t.a v

sor t.e para trafegar na Estra-,
cas, se tivessem a as 'essoria de rios de .um s í.nd í.cat;o local, ini=

da SC-21, no trecho que liga JO� Benedito Valadares.
. ciando uma movimentação para fun

ville são Francisco do Sul. Fal-
O exemplo em especial serve dação da Associação dos Emprega=

ta sin�lização e o perigo ·é con� para o. prefeito municip.al.
dos em Entidades Sindicais. Se-

tante.' gundo os organizadores, está ha-

ONDE ESTÃO OS CARANGUEIJOS?
UMA CÂMARA SAGRADA I vendo muita exploração por parte

dos'pelegos que administram "á' -

Os vereadores de Araquari preó�
O desequilíbrio ecológico que e� cupam-se com o aJ:IlQ_iente sagrada grande causa trabalhista". Enquan .

tá afetando nossa região, fez com
da Casa. Primeiro um legislador

to 'exigem gumprimento do dever '.

-

que os carangueijos desapareces- solicitou uma bandeira nac-í.ona L i _

por parte dos empresários, os di
sem de Bazra do Sul. Os cxus+âce . rigentes sindicais cometem muitõ. -

- posteriormente Victor Antônio de _. -

os ainda, não. 'chegaram naquele ba_l de sat.Lno , Vai daí, que a moçadaOliveira, que é pastor da Assem- 0

neário e os 'pescadores estão pr� bléia de DÉms ped í.u que 'fosse c_o
empregada em sindicato quer org� I

c,upado's •

-

nizar-se.
locado em.um lugar de .destaque,

PARECE UMA BRINCADEIRA um c rue if ixo i .

em outra oportuni-
.

-.' dade �osé �nt9nio, o popular zé
U� ,membro do CO�TAR_

- con�e�, Mu ,Grande, soli'o1itou que
,- em toda_s

nl.cl.pa� de At.uaLí.aacáo !�rl.f�rl.a- reuniões fiz'esse parte
-

da -

mesa
suqezau uma concet;t�aça� no cam-

diret.ora, uma bíblia.
po do ,JEC, para dl.scussao,do pr� Domingos de Almeida diz queblema do�transporte�coletl.vo. atendeu a solicitação e doravan-

Esta faltando e coragem_ P<7- te quando houver grades discus-
f Lt; "1 sm1r·

-

ra o pre el. o munl.cl.pa as u
sões os vereadores terão a obri

suas ,�espo:r;sab�l;idades, porg;ue es gaçã� de jurar sobre a Bíblia S�te ,CONT�R e m�l.s que uma br�nca:- grada, para não falarem muitas
del.ra, e um c�rco mal organl.zado mentiras
c_om mu

í

t.o s palhaços. _

•

A QUEM INTERESSAR PQSSA..••

DIRETOR:

Aderba,1 Tauares lapes
EDITOR
Aires. ZaEarilJs da Rasa F2

DIRETOR ADmlO'lSTRÀTIUD .

José Antinia da Sauza

DIAIiRAmAElo
. g' mOnTAGEm
laudeEi J. Eufrásia'

Embora gerando muitas d í.scus sôe s

acusações e processo, a constru- EOmPDSI,loção do Mercado Municipal com um

ano de atrazo, chega, em ritmo f,! Ualtlemira Garm ..na RiEarda
nal de �nauguração. Sem dúvida o

local se for bem admí.n í.ser.ado s� Emprasa Editara HÍlra H ltda.rá um belo cartão de visitas pa- ,1-'ra nossa cidade. Entretanto, es-
I

-

Rua mareEbal aaadar., 157
ta nove la MERCADO

-

MUNTCIPAL! GOSCH lain-uille __ Santa Eatarina.terá seu final nas salas do Tri-
FONE: 22-0517

.

-bunal de Joinville.

UM ELOGIO

A Secretaria. de Turismo 'de
Esta nota saiu no editorial do nossa cidade elaborou um livro,
jornal A NOTíCIA do dia 9 de fe- contendo boas informações sobre
vereiro, na última terça-feira,a o carnaval.joinv11ense. A ,nossa
respeitá do processo de Maluf, reportagem já teve,· oportunidade
contra Lula, o me t.aLíir-q í.co, ,:0 de ver o esbôço e dá os par-abéns
assaz glosado, mas esperto e sa- para equipe' de Mira�i Deretti.
bio polít.ico Benedito Valadares,

-

OUTRO ELOGIO ,

dizia que não se deve. processar
os inimigos. Nessa questão de pro­
cesso judicial, Benedito .

tinha
urna orientação que const.í.tuí.a -tam
bém uma homenagem aos "jornalis=
tas: ,"O pior negócio para um po­
lítico é proce-ssar um jornalis­
ta". E explicava: "mesmo que vo­

cê & condene, eles �ica�ão o �e�
to da vida relembr,ando a acusa-.

cão". Pelo que demonstra algttns

_ Enquanto está mãozinha -esti­
: ;,� v�r _ sendo publ í.cada as inf�E
o",""""",._maçoes da Prefeitura estao
sendo bloqueadas para o Hora H.

- UMA CRíTICA

Turistas que aqui.chegam, conti�
nuam a criticar Q estado laát-imá
vel de muitas calçadas de nossa
cidade. A que fica-defronte o Mu
seu de Colonização está uma ver=
gonha, que necessita urgentes re

formas.
.-,

OUTRA CRíTICA

Apresentá-se muito deficiente a

Administração Regional da Zona
Sul. Naquela área são constantes
as reclamações - de moradores dian­
te do' estado lastlInável de mu í,»
tas ruas do bairro.

,E AGORA PELEGOS?

JORNAL
HORA H
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[Palmira da Silva]

O exemplo bíblico, do senhor

que viaja e deixa seus "talentos",
confiados a três administradores
com características de personali
dade distintas, premiando aque=
les que com dinamismo e operosi­
dade fizeram o partrimônio cres�
cer, e condenando o ��e dissipou
os behs sob sua cust6dia, dei�a

bem claro o quão remota é a idéia
de eficiência corno fator de con-

validação da experiência adminis'
trat1.va.

Trazendo o exemplo citado ao"

caso brasileiro, mais especifica
mente ao recente escândalo da Pre
vidência Social, que na ve�dade
póuco tem de "previdência", de­
frontamo-nos com um autêntico pa
radoxo do ponto de'�ista te6ric�
admí.ní.s t.rat í.vo," .

Em primeiro lugar, é neces­

sãrio deixar bem claro que nem a

idéia de previdência,�nem - seus

��cursos são originários do go-

- - --- -�- -- __ o

-_-_.------ .... " .. _ ... _._--_._------------'-----------_.�-

,Privatizar a Pre"i�ência?

verno. -A idéia de previdência, tras de incapacidade, os proprie
tal qual a entendemos, hoje, re- ',tários imediatamente prorrovern sua
monta aos prim6rqios do século" s�bstituição. E no caso da Previ'

quando se criaram as Irmandades, d_ência, corno poderiam .seus 'oro=
Fraternidades e Caixa de Ass í.s+ên prietãrios - todos nó s - prorrover
cia,'que posteriormente deram l� a mudança Q.o administrador?

gar aos Institutos de Aposentadq ,Urna das alternativas, pouco
ria e Pensões. Os recursos, por discutidas ultünamente. ser í.a a

.sua vez, também não provêm do gQ -p'r í.vat.Lzaçâo , ao menos parcial,
, I _

verno, ç:ons1.derando-se que este dos serv í.cos pr'ev í.deric í.àrLos , Corr
vem sistematicamente se reCusan-, t:ra ela, natura1mente, se levan=
do a arcar com sua parte. t.ar ão 'inúmeras: vozes discordan-

No entanto, é o governo que tes, menos em,' função de .razôe s
administra, com exc Lu sLv í.dade , o téç:nicas do que ideo16gicas. A
s í.st.ema previdenciãl?io. E é este criação" de um 'grande número de em

mesmo administrador que veio a' pre sa s 'privadas de porte médio"7
'. "

público, em fins de J. 981 para c�· controladas por legislação espe ....

municar 'aos contribuintes que' a cífica - o Estado, por t.anto., não
prev:idência socí'a L -está p,ràtica- estaria completamente ausente do
mente falida, concLamando=no s a sistema .; .poder

â

sem dúví.da via­
t.odo's - nôs, é claro, ass.alaria- bilizar um modelo mais adequado
dos e empr-e sâr Io s -_ a cobrir ,o. de ass í.s t.êric La e previdência So­
buraco gerado p�la inefióiência cial.
adm.í.n Lstrat.Lva de seu gestor. Aumentar periodicamente aos

Em condições'normals, como contribuições não resolverã o

só í, acontecer em toda re.Iacâo ,a� problema.' Chegou a hora de tra­
nistrativa normal, toda vez que tar a que s t.âo prev í.denc

í

âr fa com

o administrador contratado dá lTIOS- a seriedade que o t.ema merece.

Pedro. & Jaíscn,

a briga termina' dia ,28, ) .

...:
.....

Embora contra a vOntade, o

grupo Pedro Ivo vai ter que par­
t�cipar da pré-convenção,rio dia
28 de fevereiro,' jã proçrarrada pe
lo partidó, dirigido pelo "italia
ninho" Djandir Dalpasqualle.

-

A
contrariedade de Pedro Ivo neste
aspecto, dá a entender que o gni
po do. Senador Jaison Barreto es=
tã à uns passos na f.rerrt.e , ape­
sar da boa recuperação do ex-pre
feito joinvilense. '

,

-

A estratégia de Jaison e�tã
um pouco .yulnerãvel, dado o ores

eimento em. algumas cidades da cam
pánha do deputadq f�deral. TOda=
via, Jaison continua recebendo
,grande apoio, a exemplo de são
José, quando venceu por diferen­
ça' de 23 votos. Para quem não sa

bia, na última segunda-feira,dii
� de fevereiro, Jaison Barreto
seria o entrevistado do Clube de
Rep6rteres de Joinville, porém,
não quis arriscar, vir ã nossa ci
dade, para'não ser agredido pe=
los defensores de Pedro Ivo, a

"

j

S'OM,' DE, CR·ISTAL.'
�í§'�IU�=,i��gº�IHU�=;;=U�,��tiIi�'

"',

•exemplo do que ocorreu a poucos
dias em' tambor iú,' quando dois bru
tamontes do PMDB joinvilense se

deslocaram até ,aquele baJ_:ri�ário,
com intenção prirne:ira de agredir­
a senador que se., .\encontrava em cam

'

panha. Camboriú,\pela distância
que separa Joinyille e Blumenau
pode-se dizér que é campo neutro
"por isso Jaison nã.o quis arris­
car-se" afirmou um de seus asses
sares.

Na Assembléia I.egislativa de
Santa Cat.ar ina, hã um cer-co favo
ritismo em Jais6h B�rreto, pelos
deputados de oposição, "jã que,a
atitud� moderada de Pedro Ivo dã
para desconfiar'i.' falava pelos cor
redores da Assembleia um crítico
de Pedro, que tem acenfo-ná casa

Legislativa.
,

Até o dia 28 de fevereí.ro ,

os grupos deverão participar de
pesados embates. "Para não dene":'
grir a imagem do

-

partido" 'Djqndir
Dalpasqualle pediu calma aos li-
tigantes�'

"

',-;: /

•

•

MULHERES, BONITAS
SOM AOVIVO.

Diariamente de 2.� a :6� feirá
Dire�ão Valmir' e Edgar'

.'
'

R. p'a�;re Carlos, 2"3,
'

Esq� Rua .do Príncipe,'
. '(Defront� ao. Posto Prlncepe) '.
Jl1e ._ 'Santa �Catarina ,,'

,

'.'. .,......
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MUITO SAM�A
AS' DICAs DA,ELWO

'0 t I b Para você atu�lizar sua discote-
u ro C u e que apresenta uma no í,«
tada de muito samba, é o Clube ca, a LOJA ELWO SOM CENTER dá as

dos S�rgentos com a presença da seguintes d�cas:

'Escola de Bamba Beija Flor. Na o
GHOST IN THE MEÇ'HINE - The poli­

Rortunidade a Escola de'Sambà Ké ce - Navalhadas sonoras do me­

riia apresenta suas fantasias ,i im lhor grupo, new wave, grande ape­

prensa e convidadós �speciais. �' r�tivo para a apresentação deles
. ! no, Br-asLl, Não pez-ca este bom cra-

_n01te vai ser da pês�da, com' mui

Ita gente bonita�
- balho.

'

- '�� ,

FANTASIA - G�l.j_ co'sta:��- Uma festa

_I irresistivc;l t . 9'Ost!Rsd�" de ouvir é

i dançar. Ate agorat.;o acon't.ec í.men

I t� musical maJ:.si' alégre' deste y�=
'rao. Gal acontece com Meu Bem,
Meu Mal.
STONE STORY - Com o grupo RolILnq.

NEM FLÁVIO; NEM R0GÉRIO

Rumóres da'Babitonga dão conta

que a pre'fe�tura depois da desin

compa't í.b í.Lf.zaç âo de Flávio Camar
go, será ��ministrada pelo pres1 ��������������������������������������

dente da Câmara de Vereadores de
são Chico, Orlando Campos. .m ã­

vio quer ser deputado estadual e

o vice-prefeito, Rogério Zattar

quer ser vereador pela ci'dade.

PINTANDO'CANDIDATURA

Quem pretende ocupar novamente um

assento na Câma�a da Babitonga,é
à amigo cá da coluna, Octacílio
da .cos t.a Pereira � 'Cilo" como e

donhecido, já foi vereador por
cinco legislatura' seguidas. Hoje

. divide seu tempo com a direção da
Sociedade Es_portiva Vitóri,a, que
agitará o carnaval.nas cinco noi
tes de folia. A festa fic� por

, conta da Banda Guarani e a agita
cão vai ser incrível.

-

�������������--�--��--�--�--��--�--���----����--I

AI,REI
Z'ReR'RIR/'

ORDEM NA, CASA be dos Sargentos,,' namor-ando Rita

Não que 'Marco Antôriio era bagun..... Lee. Ele, pretende trazer a ro­

ç'ado na presidência .da Câmara de queira parà uma tremenda fe-sta

!', Vereadores. O novo "presidente 'Curt, .aqu
í

,

Alvino Monich já começa a dar-to,
ques pessoal no recinto da Câma=
ra. As mordomias jei começam a,de

saparecer.

Associação Joinvilense de Impren
sa, sob á presidencia de Toninha

.Neves, trabalhando para valer. A

-gora, o José Mira, articulando o A ONDA, É VESTIDO

primeiro campeonato joinvilense Me,smo sen«1o práti�o, o cos t.uze í>­
de futebol de s�lãb, que reunirá roque indróduziu a calça como
a moçada que sabe criticar os bo indumentária indispensável da �u
leras do JEC � Vamos saber se a lher, é um' tremendo p í.radâo , Dã
turma sabe mésmo. Nessa aí, tam- gosto, ver�elas figuras trajàn­
b�m VO? ch�ga� 1?ara dar uns chu- do aqueles vestidinhos sensua t.s ,

t1nh,?s, n� PaLác í.o dos E�portes e que deixam a mulher muito mais es

n,? G1naS10�dp.SESC •. Ton1nhoj BU-'belta e tcham. Sem essa de calça
t�a<?o, __ver1ss1mo� M1ra"Marco A� comprida./Como-nos bons tempos,a
t.on í.o , França, Rí.car-do Passos, I! mulher tem que trajar-se,' ve·stin

I do Campelo, e este colunista e do os véstidinhos.
-

mais ainda o Maceió 'iniciando um

tremendo treinamento para se en­
frentarem. De repente pode até

pintar umas revelações para o j�
venil do JEC •.•

AJIRi agindo

LINEU DE NAMORO COM A RITA

Lineu Fernandes, diretor do Clu-

VAI APRONTAR

João Gaspar Rosa 'pro'metendo Q

rnaiór rebú nos meios políticos.
Com.muito cuidado está, serrahdo
o pé" da mesa onde díar.íamente sen

tam"",se Celso Pereira e João Nor=
Derto�

PENINHA' QUER SER VEREADOR

Mais�um homem ligado a imprensa
alçando vôo à Câmara de Vereado­
res. :É, Iran Maur ício de Araújo Ma.

chado, 'ô popular Peni-nha, meu, a-=
migo de' fé. Defende as cores do
PDT, a liberalização da 'maconha.

Stones uma coletãnea de 2a stices
sos qa prime�ra década do grupo�
inclusive o não muito relançado
COME ON, do tempo em que os Sto-
Ines almoçavam Çhuck Berry� Um ex

I cepci�nal . tr�balho da' ,1?olygran
que nao deve, faltar em sua casa.

I ELLA ABRAÇA JOJ3IN - Album duplo
I precioso para todos os que cur-

tem a voz da grànde qama dO,Jazz
e a música do nosso Tom Jobim.
ElIa Fitzgerald v�m acompanhada
de um bom time de musicistas.

Na próxima semana, mais al­
gumas dicas para que você possa
atuali:zar sua discoteca particu­
lar.

Quem recepciona os amigos para
comeIl)órar mais um an�versári:::>, é
a menina Bernadete Clementina.Fi
lha do casal Maria e Valdir Fer=
nandes Correa, a menina Bernade­
te completa hoje 10 anos de ida�
de.
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LADO A LADO

A moçada de são Chico ligada ao por conta do excelente grupo mu­

carnaval, berrando porque, da gra sical os 10 MANDAMENTOS, e speóí,a
na da Secretaria de Turismo des= lizádo em festas de morno conhece
tinada ao c�rnaval urna pa.r+e , foi' dor da real música prá pular bra

parar nas maos dos organizadores sileira. ' _

-

da Gincan.a de Pesca.
-- ,

As melhores) fantasias' serão
escolhidas por urna comissão jul-
'gadora, que reunirá o, jet.;_s�iety
�ocal. Agradeço o convite para
pa,rticipar da comissão e estare-­
mos pr�sente. ,

'Os convidados' serão reéebi·­
jos pelo casal an�itrião Jaime e
Estelinha Wiese, que estão com'

tudo nesta época pré-carnavales­
ca. Este c.lube promete para 82,0
melhor carnaval da cidade.

\

Numa reunião estão lado a lado:'

Espir idião Arnim e Konder' Re is ;.

.ra í.son Barreto e p_edro Ivo; Lula
e Bender; Adolar Schulz e Louri�
vaI Pisetai Valmor Maes e Rolf

Scholz; Altamiro Vieira Leite e

:r:ranciseo Nader Filho � Aderbal' Ta

vares Lopes e.Geovah Amarante.
-

Evidente, que esta, ,reun'iã'Ó
so.pode ter saido da_ imaginação'
do coLuní.sta né?..

.

� GALERIA

A Galeria'Marcos Grossembach é o

novo point da juventude. ,É ali o

local de trânsito de muitas.coco
tinhas, panteras e gatinhas:

A VITROLA DO MANÉ

Manoel José retorna aO rádio,com

um bom programa noturno. A vitro
la do Mané, na Rádio 'Difusora�
das 22 às 24 hor.ás. Mui ta mús ica
do passado, fazendo a cabeça da
turma.

LOUCURA CARNAVALESCA

Muita gente fazendo a cabeça pa­
ra este carnaval. Enquanto, isso
pelos bastidores a "guerra" en­

tre Fúria Tricolor, campeã' de 81
e J(ênia, campeã, de 80, é' das' -ma í

s

acirradas.
.

.

KALIDOSCÓP-ICO'
O .amigo Sérgio Silva dando um vi
suaI e um tremendo' colorido a es
te quadro do Jornal do Almoço,da
TV Santa Catarina. Por outro la­
do o meu amigo David Gonçalves ,

muito carrancudo. Se solta mias
cara, porque o visual tá ruim •••

-

SÃO' CLEMENTE VERANEANDO

Veraneando nà orla maritima cata'

rinense o casal Regina'e Geraldõ
Brums são Clemente., Regina des­

cança, para depois ir à luta e

cont�nuar srias obras de caridade
no XÓDÓ DA VOVÓ.

./

O BERRO É �IVRE

COM A BOLA CHEIA

Um dos melhores cormmicadores que
já apareceu em Joinville. JotÇl
,Martins, da FM, Cultura e' Rádio
Cultur-a,' agitando durante os pro
gr�mas que promove nestas duas
emissoras. A bola está cheia' e

vai continuar ,por muito tempo.
I

UM'SHOW'CARNAVALESCO

O maior show que antecede as fes

tas de Rei Morno acontece hoje, a
partir das 22 horas. na Socieda­
de'Floresta. Sob a' presidê�cia
de Jaime Wiese, a,ent:ldade rece­

be ,seus convidados para o maior .

show que tem corno nome CONCURSai
<.DESFILE DE FANrASIAS DO'CARNAVAL
CARIOCA. O embaLo mus í.caL f Lca

SERÁ QUE PODE?

E, agora Zéguedé, ,em guaratuba
roubaram o veiculo do capitão da
Policia Militar. Não há mais res

peito ••• ?
BAILE MUNICIPAL

Valdir Rocha, Hours Concours· do
baile Municipal do Cruzeiro, im­

p�dido de ,concorrer. este ano na

v í.zLnha cidade. Pretende par-t í.c í,
par do baile da Harmonia Lira e�
tentar ganhar o prêmio de 50 mil
cruzeiros D' Na, .sua. fantasia gas- '.

tou 700-miL_cruzeiros. Valdir Ro
cha é o costúreird' e idealizador
das t'antasias ,da Escola de Samba
KêniaD

'

SERÁ QUE'SAI?
Bat-i um papo com o Alegria e Bu­

tiaco para f'o rma çâo de rima As­

sociação de Escolás de Samba de
Samba de Joinvílle., AlegriaJ foi
mais longe, quer uma associação
regional. Se a turma levar a sé­
ria, .uma .boa ••1.

lINCHONETE'

.

PETlSQUEIR. fLOR BRaSil

Lanches Pe't iscos
Pratos La Min,uta"

Sucos - Sorv�tes
Vita.nJ.inas e

Serviço de Bar'
RUA PARAíBA, 912 JOIN'VILLE
'ao lado da Estação Rodoviária

D�reção -BPRBA.
Diariamente canja ,e filé peixe
4� feira - feijoada
6� feira,- d,?bradinha
ABERTO ATÉ 02:00 DA MÂNHÃ,

SAUNA WIESE

DUCHA CIRCULAR

. � SAUNA SECA E A VAPOR
.

� MASSAGENS • i

De Stuulda à Sábado das I.' às' 22 beras

. TELEFONE: 2J�7961'
RUA RIO.GRANDE DO SUL' 44

. . . -'.
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Joinville não ganha cozinha Industrial e' Fiesc é criticada

.

"O não cumpriInento das promessas' cial da Industria. Logo a seguir
-do ,Senhor Bernard Wolfgang Wer- recebi respostas 'das secretarias
ner, me faz crer que este empre- estaduais demonstrando através 0e'
sário est.á necessitando de umas ofLcí,o enviado, .á preocupação -da

prolongadas férias da presidência construção da cozinha industrial
do orgão que tão pessimamente di de Joinville do Sesi .reoeb í, res­
rige ao longo dos anos '", foi nes postas esvaz Lvas , Posteriormente'
tes termos que o Deputado, Ader-

'

voltei a carga primeiro semestre
bal Tavares Lopes (PTB/SC) criti .de 1.981 e', novamente. os orgãos
cou o presidente da FIESC pela ae responderam-me' estudos de .vLab í>-

mora na construção da cozinha in I l�zação é outras promessas va-

dustrial: de, nossa cidade,' -veLha i z i.a s , Respostas estas g;ue bem

reivindicação dos trabalhadores! demonstravam o desinteress§! para
brasileiros. Na apresentação de�

" Com os trabalhadóres da maior c�
ta matéria, na Assembléia Legis- dade .de nosso Estp.do. '

lativa, �derbal recebeu, apartes í
'

" A minha <urpre sa foi maior
de 'Nagib Zattar (PDS), e Manique quando tomei conhecimento de um

'Barreto (PP) que corroboraram com documento assinado pelo pz-e sLden
suas críticas negativas à FIESC. te da Federação das Industrias de
p'or outro lado, Aderbal disse que Santa' Catarina, Senhor Wolfgang
os "empresários jo í.nv í.Lense s de- Werner, o qual em sua correspón...;
vem conac í.errt í.aarc-se para' tirar dênc í,a atacava este par Lamentiar ,
das mâos vde vlolfgang, a'presidên, taxando-mede demagogo e outros,
cia deste orgão. "

,- adjetivos apequenados, que em na

-

-

,
da melhoraram a situação dos tra

.

ESTATISTICAS PREOCUPANTES 'balhadores joinvilenses, que es=
Estatísticas apresentam da- tao sentindo no estomago a fome

dos, que chegam a preocupar não, se, abater sobre seus corpos sua­

só nós homens detentores do po- dos, sobre seus filhos que na mais

der, como também os integrantes tenra idade sujeita-se a
.

qual­
da OrqanLzaç âo Mundial de Saúde, quer sub-emprego, como única for
no que diz respeito a sobrevivên ma de reforçar a alimentação de
cia de crianças na América Lati= seus lares, infestado d0 desespe
ná. Hoje, em �os�o Brasil, o al- ro e tristez�.

-

to índice de mortalidade infantil Todavia, posteriormente to­
é assustador. Tudo porque, as Tnães mei conhecimento através de 'um
não tem um tratamento alimenticio Boletim de Informação <lo .seaí., que a

descente durante a gestação. são. partir do segundo semestre de

poucas 'as' crianças que chegam 1.981, impreterivelmente seria

,atingir a idade de um ano, e pe- iniciada,a construção da cozinha
lo menos 5 morrem antes dos pri- industrial, uma velha reivindica
meiros doze meses. ção não deste'parlamentar que 0=

Estamos preocupado com o cupa esta tribuna neste momento,
problema alim�ntar dos trabalha- mais sim de uma população de qua
dores, que todos sabem, com ra- se 300 mil habitantes, que d í.meri
ríssimas excessões estão cada" vez sionam cada vez mais o prbgresso
alimentando-se pessimamente., So- da ma í.or cidade do nosso Estado
licitei já no inicío de· 1980,que a Manchester catarinense, passa,­
o SESI/FIESC, iniciasse a cons- ram-se os seis últimos meses de
trução dê uma cozinha ,industrial 1;981 e até agora, nem um tijolo
na cidade de Joinville, para �ue foi 60locado para dar início' a

milhares de trabalhadores parti- projeto da.Cozinha Industrial.
cipantes do desenvolvimento pro­
gressista da cidade, pudessem ter
uma alimeritação mais saudável,nu Um dos compromissos no Par­

tritiva, rio sentido de reanimá= tido Trabalhista Brasileiro e

los na árdua luta das oito horas com as crianças e jovens do nos­

de cansativo trabalho. so pais. Assistir desde 'o ventre
Na épóca solicitei a compre materno, alimentar, escolarizar,

ensão de setores da esfera fede= acolher e educar todas as crian­
ral como por' exemplo "

Ministé'rio 'ças, no nosso país, com igualdade
da Fazenda; Ministério da Indus- d� oportunida1�s para todos, é a

tria e Comércio, Ministério do p rd.orLdade n:áxima do trabalhismo
Trabalho, .como 'também a nível es defendido pelo 'PTB. Salvar "nos­
tadual da Fazenda, Secretaria do sas.çrianças e adolescentes é
Bem Estar Social, e Serviço SO-. uma, causa de salvação nacional.

OS COMPROMISSOS

....

Como medida de emergência assegu
rará gratuitamente, a todas �s
crLancas s. até dois anos de idaç1e
um litro dé';:leité diário. Sim, is'
to não é ri;�nhuma utopia, é umã l

realidade q.��\deveri·a ser ,defen-
dida pelo governo revolucionário
que se instalou entre nós de�de,
31 de Março de 1.96 7 � Devenos pro
teger os nossos trabalhadores,pã
ra que haja um rendimento miaor
na produção nacional. É 'impos-:
sível um trabalhador render a

sua capacidade máxima de traba�
lho preocupado com o péssimo sa�
lário recebido, com a fa�ta de
alimentação na slia mesa e-tantos
outros ítens indispensáveis. Im­

perativo que todos nós devemos de
fender uma melhor qualidade

.

de
vida aqueles que nos delegaram
poder ,e as s í.m não fosse, democra
ticamente não estaríamos aqui,40
deputados a defender interesses
de uma grande comun í.dade , Por is
so volto a insistir a necessida::
de da grande 'região de Joinville
unidos lutar para que ' decidida­
mente saia a cozinha industrial�

UM PRATO CHEIO

� segunda. siIbado as 1225 hs.

N� Hora H um prato CheiO. �

de smoc ..',es •. PO�t_(1 n:l'SU;J .. TV' B.DQA4DO
mesa na hllr.;.l do almoço
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Joinville e candidatos Imprensa - Rádio e Televião. Os
membros da, AJIR se prontificaram

Em Joinville Lula e Bender 'a servir de mediadores .para enca
cairam em campo preparando o ca- minhar a s�tuação para- um final
'minha para as eIeições deste, ano onde ambas: as partes saissem ga:­Ambos pleiteando o direi�o de lhardamente. Porém conforme posiconcorrerem à Prefeitul:"a Munici- ,ções das partes· envolvidas o re=
pa l, pelo PDS. Ambos preferem _

sair sultado positivo será abortado
como candidato único mas compor ... pela posição do Pref'eito.
tam-se como se tivessem que fa- Luiz Hen-rique afirmou aos
t.aLment;e aceitar a subLeqerida , jornalis,tas ter o maior' interes-

Dentro do PDT Benjamim Fer- se em fazer cessar o processo mas
reira Gomes vocifera afirmando somente o jornalista admitir que
que a presidente do partido Rosi estava mal informado ao noticiar
mer í,e Cardoso não tem preparo pa em manchete que houve um rombo na
ra concorrer ao cargo. O PT tra= Prefeitura Municipal, causado pebalha em silêncio. O PP de Orlan -la Construtora Gosch, contratada
do Rosskamp também aguarda o fi=,

para a construção do Mercado' Mu­
nal da - novel-a intitulada a "Icor-- nicipal.Poração". Por seu lado o jornalistaDentro do PMDB está em obe-: Aires Zacarias mantém�se coeren­
diência o provérbio: "Quem não te com sua posição de denuncian­
tem cão caça com gato". Está sen. te. Diz que não foi ele a: entrar
do lançado --Mauro- Moura e

-
Marcos' com o processo. Continua acredi­

Wemuth. \ ' t.ando no t.eor da denúncia e "Se
De todos os vices somente Os o' Prefeito se considera: inocente

ni Piske, 'sem v í.ncul.ar-ese à no= :
po.rque não encaminhou os documen

mes, já esta. em campanha e esta' tos exigidos pela Justiça quandosendo destribuido fartamente o da realização da audiência em dê.

santinho "Piske' 82"., zembro. Os documentos eram refe=
Dentro do PT13 de Aderbal Ta'rE!!ntes a todo o'processo da con­

var'es Lopes a situação esta tran corrêric í.a pública que sagrou
qtlila. O càndidato à Prefeito se' Gosch--:Q.omo vencedora ",
rá Uliss�s Tavares Lopes que j�.
foi o vereador mais jovem do .Br-a i ,A díscutive I
'sil e teve uma tumultuada passa'
gem pela política ,joinvilense. tímpeza da CMEsa-í.ndo como ví t.Lma de. Pedro ' Ivo'

Figueiredo Ca�pos.
LULA- & JDC

Luiz Gomes, o Lula, esteve
esta semana-reunida. com os mem­

bros da Juventude Democrática Ca:
'tarinense onde apresentou 23 pari;
tos do que,ele considera a plat�
forma para um governo'. Todos os:

pontos convergem para o bem, €S-,

tar do povo. L�la exibiu gráfi-i
cos demonstrando o. crescinento a s :

sustador e anormal de Joinville:
e a pre6cupaç�0 que deve ter 01
Governo desta �ida�e para conse-i
guir uma humanlzaçao que torna!
,possível viver nela. I

i -_

O Prefeito e 6 �ornalista
,

Prossegue o processo, movi-Imentado pelo Pre.feito Luiz Henr.!.
que da Silveira contra o jorna­
lista Aires Zacarias da, Rosa,edi
tor do semanário "Hora H".

-

Nesta semana o Prefeito re­

cebeu uma comissão de ,Jõrnalis­
tas integrantes da diretoria da
-AJIR - Associação Joinvilense de'

Mais uma vez a indisciplina to

ma conta da Cowissao Municipal
de Esporte. Em fins de 81, o

gordo treinador de vale femin.!.
no Enio- Stazack colocou à dis­

posição a-atleta �aila,por nao

�

J�. : :liO M:etti'w
concordar com atitudes como muí

.

to consumo de cerveja e chega�
das tardias na Casa do Atleta.
Entretanto, a direcão da CME
sob a ineficierite di�eção do
,"'Professor" Tito achou +meLhox
deixar Laila contrariando a 0-

'

pinião� do técnico.
Laila irritada com o tééni ...

co, juntamente com E'.aine fo=
menta uma greve, para que as

outras atletas não façam seus

treinamentos. A situaçã� é mo­

tivos de risos debochados aos

dirigentes da CME,'que com es­

ta atitude desprestigia- o trei
nador�

-

Diante de tal c'ircunstân-
cia Laila € Elaine deiXaram a

I Casa do Atleta e junta� .foram

r residir num suntuoso a,partame.!!.I to do Edifício Dona Wally, na

I Orestes Gu í.mar-âe s , Ressaltamos
i ainda; que o dinheiro de paga­
,

menta do apartamento sai dos
cofies do município. Ape�as 25
mil cruzeiros, além de outras
mordomias pagas."

,A fama' de Joinville ser

uma esbanjadora de �inheiro pú
blico, já chegou'a�é a cidad�
paulista de Bauru (leia-se Co­
luna do Mac.e í.ó ; dia 9/02) para
que o Professor Tito não venha
dizer posteriormente que é mais
uma palhaçada do HORA H. Palha
çada ele sim que está promoven
do à 'frente da CME, juntament�
com o "bobo alegre" -do Rolf
Sell.

Alguns atletas para expli
car a não demissão da Laila,di
zem é muita amizade colorida.�
Com a palavra quem qu�ser se

'defender, se puderem!

�
,Cl':IIE, IIS - CIIII·S
CROPBRIA B UISQUBRJA' PANCANTB
SE voel,QUISER, CURTIR LINDAS

., <}A,ROTÀ$ . � 'TOMAR AQUELES DRINKS
:& SO CHEGAR ALI NO CLUBE DOS.,

.

. êÓROAS 'MAURO PROPRIET�IO TER(
...MUITQ PRAZER EM,RECEBE-LO •• '

Diar,iamente da�:21 :00 bará.
,

-. . SOM E JofOSICA 'AO VIVO,
. :�. XV .de: ii�vembro, .,

301 '''9 andar)
.
Jlle -, Santa. catarina .

.'
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Na· cadeia marginais saem·graduados·no crime
. --.....-

Há 7 anos no comando da Dele­

gacia Regional de,pol!cla'e acre

ditando na integração POlícia/Po
vo, foi entrevistado esta semana

pelo Clube de Repórteres de Joirt
ville; o Delegado João Pessoa Ma
chado, que a princípio afirmou
que não falaria no aspecto admi­
nistrativo da corporação,"já que
isto é assunto para o Secretário
de S�gurança do Estado". Defini­
do este ponto, João Pessoa Macha
do negou que estivesse pleitean=
do a sua candidatura para verea­

dor, lóg±camente pelo PDS. "Deve
Ser algum'bom amigo que me dese­
j a ver como vereador, que ,,'levan-l
tau esta hipótese" afirmou aosl
repórteres. AtUalmente com 38 a_I,nos e desde 1.975 formado em Di­
reito pela uni,versidade ,Federall,de Sapta Catarina, "o bom garoto
do Itaum", bairro onde nasceu el
faz questão de frisar sua origeml
da zona strl, já foi delegado dOIDOPS em Florianópolis, depois de -

ter passado p'or um pesado está­
gio na Academia de Políci� Mili­
tar João Pessoa Machado falou de
segurança, tóxico, prostituição
e até de pOlítica, "mas com mui�
to cuidado e �ensando bem antes
de re sponder" por exemplo, se a-

- ceitaria s�r ,Secretário de Segu­
rança, caso foss� solicitado por
um partido de oposição.

P�SSIMA SENSAÇÃO

Apesar de estar há muito tem­

po na Polícia Civil catarinense,
João Pessoa arrisc0u-se pouéo 'em

alguma missão perigosa. E,ao ser

questiqnado'afirmou que o "pior
período que passei dentro do qua
dro policial�foi durante os in=
cêndios .criminosos em 77/78. Dor
mia uma hora por dra e sempre ti
'nha um rádio' ligado na freqüênci
a da polícia, caso houvesse uma

situação mais grave". "

E, foi nesta mesma época, que
João Pessoa foi atingido por um

projétil disparado por um solda­
do do 629 Batalhão de Infan'taria

Explicando disse que "naquela épo
ca o batalhão estava a procura de
umã pessoa que pulou o muro da
unidade militar. Fui até lá fa­
zer a inspeção no sentido de en­

contrar alguma pista. Pulei o mu

.ro e, como o' soldado tinha ordem
'para atirar, 'não perdeu tempo.Me
escondi mais não adiantOu, reoe....

bi um tiro na perna. Foi uma pes
sima sensação que senti no momen

to".
'

-

Para. .deEender a .comun í.dade ,os po
licia1s não recebem qualquer ti=
po de segur6,de vida. "Para este

'aápecto a Associação dos Delega-II"dos Policiais de Santa Catarina
está estudando o caso", justifi­
cou João Pessoa. Segundo ele, os

policiais deveriam receber uma Para o delegado a imagem <la vio­
espécie de seguros. "O que 'temos lência da Polícia remota desde
no momento s�o feitos particula!:, Os anos de 1.920. Senão vejamos,
mente". uma mãe quando ,quer amedrontar

Com seu jeito .írrevererrt.e e uma criança diz "oh! come tudo se
dentro dos padrões políticos do nâo eu chamo a polícia para ,te
PDS, João Pessoa ao �ongQ dos a- prender".
nos granjeou confiança de toda- �orque um policial de trânsi­
comunidade pelo seu jeito de 't.ra to andar' armado? foi feita esta
tar com a população. Defensor, 'de pergunta e João Pessoa diz ... que
uma política de integração Po l.f>- "o marginal não tem hora para pra'
cia/Povo, Jo'ão<já orientou os po t.Lcar o cr í.me , Se por acaao um
liciais que estão sob sua respon banco é assaltado e, o policial
sabilidade, 'que nas horas de fo l, de trânsito não está armado, todos vão
ga "s�iam pelos b�irr�s e tentam nos criticar" .• Quando a questão,
aprox i.maz=ae do c í.dadâo comum,ver da remuneração d j.z que "dá para

as suas necessidad7s, par� que viver" e no quadro de prbmoção
eles tenham outra l.mpressao de· !para delegados há uma escala coni
que políc�a não serve só �a pr�-: variante de 1 a 10, o que dá '

um
der. Tambem somos povo", 'Justl.f� salário iniciai de 'pelo renas 110
ca o delegado. mil_ cruae Lr-o s 'e, na escala de -pro- ,

SOMOS CRIANÇAS ,m�çoes o,delegado joinvilense es

ta na fal.xa nove.
-

'Justificq_ndo algumas falhas Para ele, as denúncias ge tor
que possam existir no quadro po- . turas em cadeias, "são serrpre con=
licial catarinense, afirmou que tra-ataques de 'marginais para
'''somos uma Pê;lícia jovem: porque sa í.rem como vítima diante da co­

existimos apenas; há 12 anos. So- munidade" e com relação as .crLt í,
mos uma criança". Preocupado com cas e denuncias contra o �elega=
O futuro da segurança de 'nosso mi do João Rosa, do 119 Distrito -de
nicípio, adiantou que ainda este que no ano passado teriá espanca
ano será Ln.í.c Lada; a construção de do um marginal e quebrado os den
um prédi6 próprio para a Dele�a- tes, "o inquérito está na Justi=
cia da SS!, como�também a inaugu ça. Ela que vai definir �e ó de­
ração do 49 Distrito Policial,co legado está ou não certo". Um in
m: sede em Pirabeiraba e ex�Hi= quérito até chegar a sua fase fi
cou 'porque: "� uma regl.ao que nal de conclusão leva pelo menos
cresce e quando há um' problema ,uns seis meses.

mais grave, a população tem que
deslocar-se até o' centro de Join'
ville. Como o pessoal de Garuva
que vem aqui até para tirar car­
teiras 'e atestados". Tudo isso em

." �unção .de:? ..'
Distrito Ind�strial,

que esta chegando por la".

I BA�XA�INHA FLUMINEN�E
'

I Considerada a "baixada 'flumi-'
rnense de Joinville" a zona' Sul

lchegou a ,surpreender os policia­
[iS no período de 7 a 15 de janei
Iro, "uma vez que' 'não "atendemos
I nenhuma rec.Lamacâo' .

, ,fa
[lou aos repórteres antes d� �i=
izer que a cidade atravessa "um
,período de estabilização no cri­
:me", prova disso é vocês <la im­
!prensa, "que quase não tem�o que
IPublicar no setor·policial".

O setor policial está m�J.o'
desprotegido em função do peque­
nb número de policiais civis �ue
prestam serviço em nossa c í.dade,
"O ideàl seria uma média de 20
para cada distrito, temos só 8,
e fazemos O que podemos' para .. dei
xar a cidade bem guarnecida".

-

A IMAGEM DA VIOL1!:NCIA '. },
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Para o delegado João peseoa
.

Machado, da Delegacia 'Regional de
'Polícia acredita que a prostitui
ção enYnossa cidade ainda não a=
tingiu proporções mais agressivas
'se levarmos em conta que existem
apenas quatro boates, ao contrá­
rio de cidades como Florianópo­
lis, Blumenau, Lages, que possu- .

em vilas óomo algumas dezenas, de I
casas onde as meninas reunem-se;. I

Presume-se que a pob.re'za , e.1a responsável pelo desenvolvimen .

to da prostituição, principalmen!
te na fase em que/a mulher come=l
ça atingir os seus primeiros 13" :
14 anos de idade e em muitos ca- i
sos, até bem mais cedo, corria fi- i
cou car.acterezado em um exemplo:
dito por João Pessoa Machado de;
que uma menina de apenas 11 alias;
de idadé, foi ob�igada pelo seu�
pai, se é que podemos chamá-lo
como tal, a levar para casa dia­
riamente pelo menos 50',00 cruae í,

ros, "como a situação tá ruim sêÕ
delegado, o jeito� é transar com os

homens, para eu não apanhar em

casa e aSsim garantir o sustento
de minha família". Este exe:tnplo
está bem debaixo de nossos olhos
na outrora pacata Joinville.

Joinville já assume propor­
ções maiores no que diz respeito
aos problemas do menór,que é uma

preocupação de toda. ·comunidade.
Dia após dia vemos a mendicância
aumentar na cidade, com a impor-
tação de mendigos.'

.

BICHA, BICHA

A palavra acima em Portugal
até bem.pouco tempo atrás servia
para definir as enormes filas; a

qui no Bràsil serve-para definir
os homossexuais. Este problema,
�egundo o Deie�ado R�gional� n�o
chega a preocupar numa análise
mais crua e fria da prostituição
Preocupa. sim, às autoridades o que
vem posterior a estes encontro,
"quase sempre seguido de contra­

bando, envolvimento com tóxicos
e até cz íme " afirma uma fonte po
licial da cidade. .�

Os homossexuais que faze�
ponto na Rua Blumenau, cpino tam­
bém as prostitutas, é um grave
problema as autoridades policiais
que para acábar.com esta" situa­
ção, pede a cómunidade que en­

viem uma solução plausível para
o caso, "assim poderemos adotar
imediatamente".

Bichas? Tudo é uma' questão
de gosto costuma afirmar o Dele­

gado João Pessoa. "Na simples
transa não há delito algum.'Den­
trç> de,ste aspecto não há menor

problema", frequentemente afirma
João ao rebater algumas críticas
de que policiais recebem dinhei- I

ro para proteção desta camada da
sociedade�

.

Preocupa-se sim, os's�tóres
'policiais, no sentido de evitar
a grande concentração de bichas
e prostitutas para que seja� evi

. t.ada s algazarras no sentido de
prejudicar a vizin�ança. As dif!
culdades policiais são maiores e
ençontram re�istência na grande
comunidade "gay" em razão de cri
mes'paralelos que são praticados
depois de um encontro amoroso,co
mo La+roc Irrão , fqJ::'to, roubo, "que
tiram o sos seqo da polícia" •..

Bichas?

PROSTITUIÇÃO NA CADEIA

uma questão

de. gosto.

Entretanto, a prostituição
não é vista pela Polícia só nas

ruas e nas .casas especializadas'.
Nas cadeias públicas de todo país
�abe-se que há grande desenvolvi

'

menta da prostitu-ição, principal
mente o homossexualismo, onde hã
grandes. "casamentos entre os pre
sidiários", e quase sempre o .mais
forte .faz o papel·do marido (ati
vo no amor) e o mais fraco 6 pa=
per da mulher (pa.ssí.voj ,

.

A prostituição em cárceres
já serviu de teses para psicolo­
gos, bem como para.temas de li­
vros, onde nesta arte .Adelaide

\(.. Carraro é' a grande especialista.
'''.

�ã alguns anos o jornalista ver­
- /sado em áre� policial do Rio de

'Janeiro, Otávio Ribero publicou
o livro BARRA PESADA, onde dava
�om detalhes esta situação vivi-'
da por presidiários, notadamente
da Ilha Grande.

.

Em Joinville _onde a situação não
,chega 'ser alarmante, apesar da
-super população carcerária, onde
concentram-se 78 presos em 22 cú
bLcuLos , o delegado ao prender por
l�ngos períodos, tem a preocupa­
çao de separar_os. marginais de
acordo com aS penas e categoria
de crime. "Mesmo assim, notamos
que há grande atividade sexual na
.cade í.a de Joinv.ille" r'esoondeu um

presidiário local, quando. te�e
um.contato com a imprensa recen­
tement�.

A prostituição para ·sua pri
são, já existe jurisprudência que'
dá condições a prisão. Levando o

problema para o aspecto sócio-co
munitário, autoridades policiais
de nosso município dizem que na

aua totalidade, as' pr-os t í.t.ut.as
são' "mães de famílias que não en

contram uma porta aberta. Muitas
delas fazem deste serviço o meio
de sustento de seus filhos". R�­
centemente em_urna palestra que
'realizou na Associaç'ão Catarinen
se de Ensino, Pessoa fez o se=
guinte que s t í.onamentro "quem de"

. vocês daria emprego para una pros­
tituta trabalhar de doméstica em

sua residência�. Os olhares se

encontraram e nenhuma roao tímida
-,

teve a ousadia de ser levantada.
Antes. mesmo de se tornar um pro­
blema'policial, a prostitu.:i,.ção
no Seu aspecto maior', é um caso
que deve ser resolvido pela comu

nidade.

ENCONTROS' AMOROSOS

Quase toda inovação. qua.lquer
que seja o campo, sempre �ncon­
tra resistência por parte dos con

servadores e radicais. É pensa�
mente do delegado regional de po
lícia.loca.l( desenvolver um tra=
balho na cadeia pública para que t

os presidiários casados +enham-en
contras amorosos com $UaS espo�.
sa�. "Estou estudando bem o as­

sunto,'para que não haja nenhum
. problema mais grave.. Já,. imagina­
ram se num encontro destes a mu­

lher de um presidiário é morta
ou ele foge? perguntou a umcgru�
po de repórteres que o entrevis-,
tavam esta semana.
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Vlc.·...,r•• ld.'u.

. "'hOft'...... 4. COt." Illbel,o
01,...10" ""'1"I.tr.tl\'O

,i
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Ol,.tor FlMllcalro
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"'C-tC 0611 .....,

V.terlo .lo,. "' "'tos

Corit.dQr C�·SC ' .• 81:1

"-"'ro4o t.A.f.l.

BRINCANDO DE TRABALHISTAS

Tiramos da carta Testamento
jeixada pelo maior político Bra�
sileiro, a seguinte frase: "Mais
uma vez, as forças e os interes­
ses contra (:) povo coordenaram-se
e novamente se :desencadeiam so­

bre mim".
Para aqueles que conhecem ou

estudam política é que podem efe
tivamente avaliar o quanto esta­
va certo o graride presidente Ge­
tfilio D6rnell�s Va�ga� quando as

sinou sua carta testamento em
1.954 .•

.
Não participamos da concen­

tração do Partido do Brizola no

Iririfi, mas fomos informados que
foi um fracasso, pois comparece­
ram somente 'cerCa de 120 pessoas
das quais 9q eram de outros mun!_
cípios pprém, assistimos a entr�
vista coletiva, dada pelo líder
do Partido.

Disse o Sr •. Br�zola, que o

"PDT é o verdadeiro Partido Traba
lhista", e não faz'muito tempo,
aqui mesmo em Santa Catarina, ou

mais preo í.samen+e em Chapecó· e

Itãjaí o mesmo Brizola, inflama­
do, representando muito bem seu

papel, di�ia, "O lugar do verda­
deiro Trabalhista, é no Partido
Trabalhista Brasileiro.Por aí as

pessoas esclarecidas :podem ava­

liar o quanto é incoerente o Se-
,nhor Leonol Brizola, que de tra­
balhista tem potica coisa, �enão
ve iamos, Pelo que sabemos � te...;.
mos conhecimento profundo da vi­
da do homem, o B�izola não cons­
ta no quadro de trabalho de ne­

nhuma empresa brasileira de maior
ou menor porte, portanto, é um

ilustre desempregado. E até hoje

perguntamos para quem possa nos

responder: De que maneira vive
sem trabalhar? Representante de
trabalhador ou�rabalhador não
tem condições dé comprar um apar
tamento no valor de 15 milhões 'de
cruzeiros, na área mais nobré do
Rio de Janeiro, ou seja, a vaLo-.
rosa Copacabana. Um homem do po-·
vo tem éondições financeiras de
fretar avião ou aviões, para lo­
comover-se aos estados brasilei­
ros, incluSive ao extericir.

Não vamos tecer mais consi­
deràções porque sabemos que gran
de parte de pessoas e sc Lazrec í.daji
�onhecem o Brizola; mas aqui vai
uma sugestão: tirem por favor o

nome trabalhista deste partido -

PDT - sob pena de fazermos uma

série de denuncias que conhece­
mos. ê vamos citar algumas •.
Doutel de Andrade é alto funcio­
nário do Banco do Brasil; o se­
nhor Manoel Dias, vice-presiden­
te regional do PDT ganha mais de
200 mil cruzeiros por mês como

func í.oná r Lo do . INAMPS;, o senhor
Murilo Canto negociou UIT alto car

go para sua esposa na Assembléia;­
o Comandante Joaquim é cap-itão a'
fastado na Marinha Brasileira,re·
cebendo polpudos salários.

-

Querem conferir? Confiram.!
Chegarão a triste conclusão que
todos os líderes do PDT a. nível
regional e nacional, �stão àlie­
nados com a revolução de 31 de
Março.

Estava certo Getfilio Vargas
quando afirmou em sua Cart� Tes­
tamento !'não me acusam, insul taro;
não me combatem, caluniam e' não
me dão o direito de defE;sa". Por
favor, respeitem o velho •••

�.
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1bdos os dias; a maior varied4de
em soladas, ÇQÍ7lesfrias e a.smdas, ,

massas semi-preparados, leitas
com o carinho que você merece.
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" LOJA DE CALÇÀDOS
****************

vJALTER
' HILLE

Não, ande descàlçá'
Entre'na moda usan­

do as sandãlias Dis

kalça� o ca1çad6 d�
mulher moderna.

Em Walter Hi1le
voC� encontrá os 61
timos lançn�p.ntos
em termos 'de calça-
dos.

'

Lojas: Rua Santa Catarina -836
Rua do P:t;'incipe -507

. Gráfica Manchester (om., e Ind.' Ltda.
// .. ,

.-PROGRAME' SEU:
'MaNe.IO PELO
FONE-22.051-7 TIPOGRAFIA· OFFSET

Cal�ndários - Folhinhas - Cartão de' Natal
.

Convites de Casamentos - Impressos em Geral

FONE 22-7247

JOINVILLE
"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�';"'"............................_rJl
-. - --------------�

Avenida Getúlio Vargas, 720

DISTRIBUIDORA'

DE BEBIDAS JECtO
Ent��ga a �o�ie!lio-.:eom

a máxima rapid'ez. Estoque para,
bares, cl�b.s,·restaurantes e,
festas particulares.

Rua ,São Roque,99 •

',Bairro 'nu ,G..ribaldi

iPORTO,TURÍSTIC'O SAGlJAÇ
-

�i
" '

RESTA�{JRANTE
< " ,

Frutos do Mar'
, �::�����'Jg��'�I���:R:�HE����AS
PEIXES, BIVERSOS. CANJA DE SIRi"

, I!EfEICAo COM fRUtOS DO MAR. LAGOSTA,
SOPA DO I.!AR E O fAMOSO COltRIDINH,!) ,

ESPECIALIDADE (SOP,A DE I:AMARAO)
, _

elpi_nh"n-ol
Joinvill. - :Slnta Catarina

se.

Melhor na variedad81
,

.
Melhor na qualidade. '

,

,

Pelos'melhores preços,da praça, ,

,

A- melhor opelo em 'ch'e-foto-som.
Tudo em suaves prestações ,':'" ..'

, em atê 15 meses., ", "

"

Rua do Principa, 141. � Fona U..08Q3

.�

-

.�;
,.,.' I
',( "

:R. Monsenhor Gere/no, 8;37
-

fone 26�04 .l�
Jolnvlfle S C

,Aristides'J. G. Thomaz
, ADVOCACIA EM GERAL

,

CIVEL: Despejos" terras, inventários
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal.­
Div6rcio � Desquite - Cobranças ;....;

Fiscol -- Cone. de Protesto.
' '

Fone:: 22-5987 - 22-5500' .

Ruo Rio do Sul, 245
·

Resídêncía: ,

Rua-Rio Grande'do Sul; 590
Atende em Sõô Bento do Sul

'

,Escritório Benale às 30s. e 60S. feira$

.cOMeRCIO E TRANSPORTÉS
De SUCATAS

NASPOLINI LTD�..
Comércio de .terro ve-

, lho, lata, cobre, alurrunio,
bronze, antimônio, chumbo'
e caco de vidro
Rua Baltazar Busçhle 2.58

-

;,'
Fone�· 22·�3' ',' .......---'
Joinville,

' '
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Ilha será transformada em Centro de Pesquisas

Juntamente com 0, Ministério"
da Marinha e com a Fundação do Pa

trimônio Histórico e Art.ístico _ N'i
cional, do Ministério da Educa=
cão e' .Cu l.t.ura , a Universidade Fe
-deral de Santa Catarina está de='
senvolvendo na 11ha de

..

Anhatomi
rim, LocaLí.zada a cerca 'de 15 qui
lômetros de Florianópol,is, um im
portante e orig,inal' pzo je t.o ,'

'- ,

Ali, a história e turistica
ilha - onde, há urna fortaleza -' foi"
transformada em laboratório de
pesquisa oceanográfica devendo
fornecer, a curto prazo, valio­
sos �ubsidios �os estudos nes�e

campo. Além de base de -pesquisa
do mar, 'o proj eco Anhatomir im de
senvolve, paralelamente, outras
atividades, como a manutenção da
memória histórica,' através da di

vulgação de fatos, da época em _que
despon�ou no litOral brásileiro,
e preservação da arquitetura co­

mo mostra d.o estilo de um perio­
do.

�

O Projeto Anhatomir1m está
sendo desenvolvido na pequena i­
lha, que tem quase set� quilôme-
,tros quadrados de área, sob'a co

ordenação dos professores BlanG�
e Gualberto Sierra, do Departa­
mento de Biologia Marltima da U�
niversidade Federal'de Santa Ca­

tarina, com o apoio direto ' do
Reitor da mesma, Universidade, Er
nani Bayer.

,

A' história de Anha t.om í.r í.m
está ligada à politica de ocupa­
ção em caráter definitivo do li­
toral sul do Brasil, empreendida
por Po:&tugal no século XVII'!' e

apOiada numa estratégia militar.
A fortaleza de Santa Cruz, exis­
tente em Anhatornirim, teve sua

construção iniciada em 1.739. Em
25 de fevêreiro de 1.773 foi to­
mada pelos 'espa�hóis e mais tar-
de, em 1.893, virou prisão mil�
tar, tendo sidO palco d���angra=
mentos fuzi+amentosj Originalinen
te, a fortaleza era constituida
de uma capela, quartel de 'coman- Ido, quartel das tropas, armazém.,
de pólvora, paiol de fari"nha, ca

sa de manutenção' de armament;o e
cozinhas.

Com as pesquisas desenvolvi
das pelo Projeto Anhatomirim, a
Universidade Federal de Santa Ca
tarina cxiou um órgão 'especifico
dentro de, sua estrutura - o Nú­
cleo de Estudos do Mar - que tem
o apoio, também, do Instituto O­

ceanOgráfico da Universidade de
-são Paulo, do Centro de Biologia
da Universidade Federal do Para­
nâ , da Diretoria de Hidrólog'ia e

Navegação do Ministério da Mari­

nha, Unesco, Financiadora Na�io­
nal de Estudos e Projetos e do
Conselho Nacional de Pesquisas'
Cientifica e Tecnológica.,

.

[E.B.N. ]

RB'S recebe 'prêmio-
A REDE BRASIL SUL acaba de rece­

ber o prêmio Comunicação 1.981,
atribuido pela Associação Brasi­
leira.de propaganda. A RBS foi
considerada o veiculo do ano e

receberá o prêmio na segunda quin­
zena de março. 1.981 foi um ano

importante para o grupo. Foi con
solidada à. segunda'Rede Regional
de Televisão, em Santa Catarina.
O jornal Zero Hora conquistou de
finitivamente à liderança no do=
iningo, que era o único 'dia da se

mana em que, a presença do concor
rente ainda era de equilibr�o. Õ
-ano que passou deu ainda a Rádio
Gaúcha o canal internacionai que
lhe permite uma cobertura mai�
'ampla e uma qualidade de trans­
misão à altura de sua tradição e

de sua, pr'oqrama çâo , ancorada em

jornalismo e esporte, ambos de in
feres se estadual. Foi consolida=
da também a Rede Atlântida FM,
integrada por quatro emissoras -:;'10
Rio Grande do Sul, duas em Santa
Catarina"e uma na Capital Fede­
ral. Além, de numerosos' prêmios na

área de jornalistno e de propaga�
da, a RBS conquistou da ADVB, se

ção Porto Alegre, o nestaque· de
Marketing pela sua atuação em te.
levisão em Santa Catarina .. Ainda
em 1.981, o corpo funcáonal da

empresa atingiu 2.800 funcionári
os, num crescimento constante ,.em '

bora a prudência que o periodo de=­
terminou. A Rede Brasil 'Sul, no

último ano, consolidou-se defini
tivamente 'e sua imagem faz" com
que seus veiculas e su� organiza
çâo se dist-ingam na frente em que
estão alinhados os maiores e mais

importantes veIcuLos de comunica
çã,o de todo o Pais. Por tudo is=
to, ela mereceu o título de veí­
culo do. ano-Prêmio 'Comunicação
1.981.

1
IIIII'-�II=-I-I
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'informação

SÁBADO

09:00 - Bom Dia Santa Catarina
Og:30 - Eldolândia
11 : 55 - TV Espõr te '

12:25 - TV Notícia
12:45 O Repórter
13: 15 - Ponto por' Ponto
15:00 - Cow Boy na Áfri�a
16:00 - Show da Viola
18:15 Os Imigrantgs
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00-- Dona Santa
21:00 - Espetáculos E�dorado
22:00 - Super Produção
23:30 - Sábado em, Hol1yood

"O CLAMOR DA VINGANGA"
01:00 - Rumo ao Sol

"TÓqUIO À NO!,TE"

•

DOMINGO

09:00 - Rex Humbard
09:30 - Jornal da Terra

10:30 Canto da Terra'
11:00 - Santa.Missa
12:00-- HB Show
12:30 - Programa do Chacrinha
15:30 - Ginga Brasileira
17:30 -'Gol! O Melhor Momento do

Futebol
18:30'- Revendo a -Copa
20:00 -'O Homem, do Fundo' do Mar

21 :.00 - Domí.ngo no Cinemâ
"o DIA EM QUE A TERRA TRE�1EU"
22: 15 - Canal Livre'
23:45 - P6lice Story

•

SEGUNDA-FEIRA

10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11 ': 55 - TV Esporte
12: 25 .,... TV No t Icí.a
,12:45'- O Repórter
. 13 : 1 5 -' Tempo Livre .

15:15 -A .Turma do Lambe'Lambe
18:15 Os Imigrantes
19:00 Jornal Eldorado
,19:30 - Jornal Bandeiran�es
2'0:00 - Variety - 90 Minutos
21:30 - Os Adolescentes
22:00 SeqUência máxima .das 10

"PARK AVENUE"
23:00 - E.T.C.
00:45 - Cinema na �fudrugada
"GUE:��RA, SOMBRA E' ÁGUA' FRESCA"

,.

----�------------------------------------------�--------�------------------------------------------���--��-
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'Clube 'do": BatllClue A influêncía das Discotecas no Samba
f..:

Participei' do concurso que elegeu
da Cidadã Samba da Escola de Sam
ba Kêniai na-._sexta';';feira, dia 5�
como participante da comissão jul
gadora.' Na oportunidade-deu, para
perceber que qúase todas as par­
ticipante� -,todas jovens - esta
vam "rnu í, to influênciadas pela fe=
bre das discotecas. Sem muita- mo'

bilização, olhando para os pés e

mascando chicletes, algumas meni
nas concorrentes davam a impres=
são de estarem participand� de
um agitado "night fever". Tudo
tem raízes dos anos 60,quando os

que possuem aí 31, 32 anos, 'n�
sua juventude começaram � curtir
os alucinantes rock dos Beatles.

i
De lã para cá, � suc�ssão foi
num crescendo rápido, até atin-Igirmos o america�ismo nas raízes"
de nossa música. � I

O exemplQ típico desta in-l
fluência foi 'mais uma vez demons'
trada no' ano passado; com a pre­
sença da cidadã samba da Escola
Acadêmicos do Serrinha, que mais'
par-ec í,a uma perfeita \"disc-mania",•.
Há -aem dúv í da uma Lnvers.âo de va :

lores musicais e, caso nossas ali!
tor idades não tomarem med í.da s u�'
gentes, o autêntico- samba, O\�àin:
ba de morro vài desaparecer, pa:=
ra tristeza de milhões de brasi­
leiros. Concorda com esta minha
teoria o senhor' MaUrício Silva,
da Escola Acadêmicos do Salguei-;
ro que participou da festa do!

Kênia, como jurado.Ressaltou que:
àS participantes em momento' al-;
gum 'deixavam de ol.haripara o chão ,:
como "se não soubessem onde esta, cruzeiros. A moç ada que deSfila,' lei:a garante que vai ser a sen-

varo os pé s "; acha pouco. Um concor-rent.e já saçao da bateria· da, Escola de
Sem dúvida alguma o nosso gastou 700 mil cruzeiros em' sua

I Samba, Kênia.s.ámba já caminha para outros ru- indumentária. '<" ,

***

mos, prova disso', é o carnaval, del***
, t,A Rádio Cultura nos seus mais dl

rua da cidade,maravilhosa, onde Tudo indica que 'Os clubes Çle nos

I'
versos _programas, dando uma nova

um camarote foi adquirido por 4 sa,cidad8 vão ter boas rendas.As sensaçao ao carnaval de rua. En-,

milhões' de cruzeiros pelo empre-- prévia� most.ram que o povão está

�
trev�s�as, dicas", polêmicas, são

sário 'Mariano Camargo Raggio. mesmo e afim de extravasar. '

as tonl.cas das entrevistas que
,

[Aires Zacarias] *** monopolizam as atenções dos ou­

:_yintes.

Valdir Rocha não poderá
, par do baile municipal,
Francisco do Sul. El� ê
cours e ficará 'de fora.
bate os pézinhos.

Tenho, certeza que muitas gatinhas
Dois promocionais que chamaram a vão arrepiar nos clubes de nossa
tenção na sernana passada � A, nova cidade. Os trajes serão 'sumarís- *�_*

.

'propaganda da Casas da Água e i 0 si.mo para desespero da galera mas A) Escola Amigos de Joinville, s�
promoc í.oneL'para o Ensaio, Geral: culina, ávida por sacar um tre-= 'I' gundo

Dd.Lma

Me,ndes,
vai

,promoverda Fúria Tricolor. Ambos se des-' mendo bum ....bum.
'

" ,

• um .e spet âcuLo nunca d I antes vis-
tacaram pela péssima qualidade. **,* "

'

� tos. A festa "va í, começar no s âba
Mulheres feias" f.ora dos padrões Com muito calor de.ste mês ,as fan � do de carnaval, às -12 horas na
encheram os vídeos com nuito mal tasias do 'Kênia deverão ser as Rua do príncipe.
gosto. - mais reduzidas possíveis, garan-- '***

paztLc í,» te o figurinista da' escola. Muito boa a participação da TV

em são, ***
"

Santa Catarina com a promoção EN

hóurs con Se não pifar, Valdir Rocha embaz ' SAIO GERAL. De parabéns .a equipe
Irritado ca no dia 6 de Abrí.L para os Sta da TV 5, que dá um éolorido espe

'

teso Valdir, é figurinista da es cial ao carnaval.
-

cola do Kênia e, vai levar um pou= **,* .

***
co do nosso samba à Terra do Tio 'Está na hora das' escolas mudarem

O Bai,le Municipal da Lira, já 'cg_ Sam.
<,

um pouco. Há escolas que ainda
meça esquerrt.ar v O prêmio'para as *** elegem é3: Rainha da;Escola, para o

'melhore,s 'fantasias é de 50 mil' Marqu,inhós, com sua enorme cabe- ,carnaval.
- -'
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TABA E CRUZEIRO UM BOM' JOGO NA A GINCANA DA PESCA DA SOJOPA

,ENSEADA Com apoio da Prefeitura Munici-

Prossegue com ,grande dLapo s
í çâo paL de são Francisco do Sul ini­

entre os atletas, o .Carrpeonato de cia hoje a 5� Gincana de' Pesca,
Futebol de Areia da Praia da En- organizada pela Sociedade Joinvi

seada. As classificações para a lense de Pesca de Arre��sso, la
semi-final começam a definir-se na' Praia Grande, na Ilha da Babi

após os jogos deste final de se- tonga.
-

mana: As equipes divididas em dois Os organizadores informam'

'grupos que jogam entre s�, dis- que jã estão inscritas: cerca de

putando duas vagas disputam os 132 equipes, oriundas dós mais

jogos com seriedade. A equipe da diversos estados brasileiros, co

Imobiliãria Cruzeiro no últirro fi mo são Paulo'. A maioria são . de

nal de semaná conquistou seis pon Joinville e -errtre elas está a e­

tos (o regulamento diz que uma e quipe capitaneada pelo João Pes­
quipe vencedora com dois gols de soa Machado, Delegado Regional ,

diferença, ganha três pontos) ,por que mostrarã suas qualidades de',

q�e venceu a Univille por quatro pescador. Por outro lado, a Aca­

a um, no 's âbado e no domingo ven demí.a de Pesca sashímí (Péixe Cru)
ceu por WO a equipe do Floresta realizou no transcorrer da sema­

qUe já desistiu do certame. A e-o na bons treinamentos no box des-

quipe do certame'
,

.a Ta tinado à equipe.
ba está\em terceiro lugar no gr�
po A, com quatorze pontos e amea

·ça complicar a situação da ImobI
liária Cruzeiro que não perdeu e
conta com dois empates.

Além de Imobiliária Cruzei­

r� e Taba, os demais jogos se­

rao.
Ilha são F�ancisco X Serauco
Cruzeiro do Sul X Galo's
.Ipiranga X AABB
Univille X Fantnen
Só Tênis X Vai Kem Que
Enseada X Tante Frida
Domingo
Ipiranga X'ótica Globo
Floresta X AABB
Taba X Fantnen
Serauco X Cruzeiro do Sul
Cocar X Ilha são Francisco
Os Veteranos X Enseada
Klein X Maninho Automóveis

Este campeonato tem encer­

ramento previsto para o dia 27 de
f�v'ereiro à tarde e, no período
da noite, no Clube Náutico' Cru­
zeiro do Sul haverá um baile de'
encerramento. '

S'ªGincana
.

Catarinense
dePesca

, deArtemesso
13 e 14 de Fevereiro 1982 q

o

o

,
o

o'

Segundo os organizadores a

gincana terá uma duração de 10
horas sendo a primeira etapa a

ser iniciada às 16 horas 'indo a­

té as 21 de sábado; a segunda e­

tapa começarã às 6 horas da .rna-o

IRA

,
'

nhã e terminando" às 11 horas de
domingo. A coordenação geral es­
tá ao encargo de Aluisio Pires
Condeixa e Hans Werner Baschung.
A �rb�tragem geral ficarã com

Luc iano de ,Grac ia. As.equipes 'par .

t.LcLpànt.es é formada por seis peS­
soas, sen�o cinco. pescadores e
um fiscal.

Ernesto Fleith, responsãvel
pelas inscrições afirmou que o

número poderia ser ultrapassado,
já q'ue havia uma grande procura
de equipes interessadas em parti
cipar �esta festa pesqueira, que
já começa ganhar nome nacional.

Para participar desta ginca
na, todos os participantes devem
exibir obrigatoriamente a licen­
ça d� pesca, expedida pela SUDE­
PE. No loçal da prova funcionará
um posto' da SUDEPE, que expedirá
carteiras na hora.

,

A pre�iação das equipes a­

contecerã �as primeiras horas da
tarde 4e do�ingo •

linha
PRAIA

�--__...�-.._;:;;...

.eumiere
Ande de 'Onibus e desfrute a tranquilidade: çe 'ter seu próprio MotoriSta.
Confortável. "Econômico. Cômodo. 'o Onibus leva-o a qualquer lugar, da cidade.

'

Ande. 'Converse. Aine a Vida. Nargore. Andando' de Onibu�.
, Andando' de Onibus voce ainda recebe o·tr:oco.Toda solução intelig�nte é simples. ande deOnibus.

.
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ALE�TA GERAL planilha se torna necessário em

primeiro lugar formar uma equipeEsta havendo uma celeuma mui especializada que faça no minimo
to grande em torno do aumento da

� três 'ot::çamentos, de pneus, auto
tari-f� no sist7nia, do' transportE_;: � peças que são_variadas ,desde vi­Colet1vo e� J01nv1lle, q�e estai rabrequins ate um pequeno paraf�seI_1do m�l Lnt.erpre t.ada la

.

fora, J so que segura a _lataria, óleo di�po í.s.vmu í.t.os pensam que o

prOble-t s'el, óleo lubrificante, ôl.eo mo­
rna esta ligado :', di,retam7nte ao tor, enfim toda uma estrutura que
trans�or�e coletivo d� c�da�e, :0 I possibilite a locomoção, de 'ume;que nao e ve::dade, p01S ,J01nv1-'

<viatura, posteric:>rmehte a
_ i�to, e,lle conta ho j e com um dos melho- , feita uma pe.squasa matemat:rca, so

res serviços neste. setc:r:;.- , . bre <ÍUi'lometros rodado-s em estr�Conversamos derroradarferrte com das pavimentadas ou riâo payimen­
o Secretario João Gaspar da

f

Rosa '

tadas, cusco operacional ,como h�presidente dO_Contar, e este nas
ra lubrificã6, hora lavagem, ho­

afirmou que nao aceita de forma
ra mecânica hora funilaria ,hora,

- ,

alguma �s rumos· que estao �om�n- eletricidade, hora pintura etc.,
do'alguns membros �a �om1ssao, e agora eu pergunto, tem condi­
membros estes, que j ama i.s passa- cõe s as "rosimerys", "os fachi­
tam pelo crivo �9/ eleitor, se di, nis" os l'Ary Schuberts" da ví.da
zem repre�entantes dO,povO e no

para diagnosticar uma pesquisaentanto nao tem gabé1-r1to ou cap� de custo tecnicamente elaborada?
oidade �a::a repre�eÍ1tc;r, sequer Ninguém esta' realmente le­

: sua t;am1l1a, ou me ia dUZ1� de g� vando a sério o problema' ou nao
to pf.nqado ,

_ . enbendem mesmo, senão vejamos: o
,; A agressividade nao faz paE Jornai A Noticia em sua edição de

te da nossa indole, mas não pod� 09 do corrente publicou o. ·segui,!!.mos concordar com o cavalo de b� te, durantie cobertura da reunião
talha que pretendem fazer com �s da comissão.
empresas'coI}cessionarias, seItao. "Francisco Marques, sindic�vejamos: lista dos condutores autônorros -su,

Existem 3 (três) poderes i�� geriu, por bz-Lncade í.ra , uni, "show
tituidos na Carta Magna, e, -sao artistico". Roaskamp , .

do PMDB,diseles: Legislativo, ExeCutivo e Ju-
se que a "adessão não faltaria":.

diciário. ,"Como vamos vender nosso produto, Na nossa hermenêutica, cabe
sem cartaz "? Francisco Marques

ao poder Executivo encaminhar ao fez mais duas sugestões, um con-
,ppder Legislativo toda� as co!" vite aos "ministros dos Transporcessões firmadas com orgãos oe tes e M�nas e Energia e um Culto
economia privada ou mistas ,cabe,!! Ecumênico". (um verdadeiro absur
do ao Legislativo aprovar ou' re-:- do). O vereador Arcelino Poffo!'jeibar ou promulgar, ficando o escolheu o. Campo do JEC para

-

o
,veto ou a sansão ao Poder Ex�cu- Culto. "Ser� o que o povão �ai"?
t.Lvo, cabendo ao Judiciário jul- .duvidou Gaspar da Ro s a , E 'não v�
gar os casos de desgovernos_ou o mos mais além nesse festival de
não cumprimento da Leg�slaçao,. besteiras por-que nosso tempo cus

A Câmara de Vereadores em ta dinheiro. Pretendemos no en=
Joinvi'lle é constituida at.ua lrnen "t.ant.o- alertar o. Sr. Prefeito co­
te por 19 membros, e é dividida mo também ao Presidente da Câma­
em comissões técnicas, entre elas, 'ra e os lideres das Bancadas pa­
vamos citar as que estão direta-

ra acabarem de uma vez por todas
mente afeta ao problema em

_
ques.,.. com essas palhaçadas.tão. são elas, 1-' A Comissao de r

,

i
Defesa da 'Economia Popular, que 'Im la �

um mentiroso
é à comissão que "deveria encabe-

Consideramos a entrevista dada �
çar ou elaborar os estudos nece� lo Sr. Lui�' Gomes (Lula) no jor­sários pára poster�ór ·.�ncaminha- i naL Nacional de Quarta-feira dia
'menta., 2- A �om�ssa6 de �ransP<?E :-10/02/81, como vazia, petulante,

I tes, Obras V1açao e_Serv1ços,PU- l disse o Lula que
b!icos. 3-, A Coinissao d7 �eg1':J.� quando for prefeito de Joinville
çao e Just1ça, para ver1f1car o

em Janéiro de 1.983, fará um go­
aspect.o JuridiCo� ,

. verno comunitário. Está. por fora
qra,meus amJ.gos�, o =fe�!� i

o Lula ,porque o novo. prefeito s�de J01nv1lle, coneteu um g
_ : mente assumirá em Fevereiro' qevissimo, ent:egando estudos tao

de 1.983, e p�ecisa justifIcarimportantes a analfabe�os, pse':l- 'pri�eiro o pseUdo lider Lula, o

i;
..d�;; politicos, que nada,_ ou mU1-,

que está fazendo a frente a Su-
I to pouco entendem de uma plani- pervisão Regiona!, pe!o que me

lha, de cus+o , Para se montar uma, consta o mesmo 50 esta embolsan-

do polpudos salários porque ,de
concreto não fez' absolutamente
nada. Lula eu' acho que deves sair
candidato a Prefeito de Tijúcas,
tua terra, porque aqui não arran

jas nada.
'

,
-

Bende�,�tu is louco?

Disse Bender, que o PTB vai
ter somente 50 mil,votos no Est�
do. Eu acho que vais cair .duro
da tua confortável cadeira, quan
do septires que somente em Join=
ville o P'i'B vai ter 50 mil. Acha�

"
.

... ç' -

mos que estas por fora.Tambem pu
dera, fosse pre{eito há quase ,2Õ
anos atrás, não é pra menos.

Onde está o Luiz?
.

,

Várias pessoas perguntam o�
de esta o Prefeito? 'Nós tesponde
mos. Está fazendo conferências em
oútros ES,tados ou fazendo campa­
nha para o seu chefe, o coronel,
porque em Joinville não dá mais

para ficar. Também com os desma�
dos que c?meteu.'
OPERÁRIO PADRÃO? OU GOVERNADOR

Antigamente P.s indústrias a­

través de seus setores competen­
tes, escolhiam seus operários e

submetiam a nivel estadual e fe­
deral'como operário Padrão. Hoje
um partLdo politico escolhe os.

operários para governadores e S�
nadores. Perguntamos o que sera

de nos no futuro? fala PT.

Limpa FOSSA ecpdpameatcNi à ,,'=uo De­
sentope ESGOTO� e/mágutna roudVa Serv
ler'" de reM"" e m_ntençio.,' ,

�
.

, ,

Rua: AUÍJé. 1.200 J�inville -;.' se
/

RESTAURANTE,
GERANIUM
Lembra hoje

�s e domingo!l '

Meio DI8: ' iOeij'óada
Noite: Rodízio de .. ..,IL�S"
Rua Dona FrancisCa, 1,�8 -

,'Fone 22�9811 ..:.... Joinville - se.
.

"
"

.....

�"
,
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